
j-~stava claro, para mim, há
~ muito tempo, que, a certa
- altura, o fundo do poço de nossa
crise seria tocado e, quando isso
ocorresse, daríamos certos passos
indispensáveis para a superação da
dita crise. Esses passos seriam
importantes, mas isso não quer dizer
aue seus autores pretendessem estar
dando casses importantes. Ao con-
trário, seria de brim tom urna atitude
de modéstia. =Uma atitude como
essa que adotou o novo ministro da
Fazenda. ,ao pretender que, de.~gO~2
em oiante, a peça essenciat ao
governo será o orçamento votado
pelo Congresso Nacional.
O que ele não disse -maE seria

trágico que não o percebessernos-> é
que o Congresso a que ele se refere
não é essa Assembléia Constituinte
que conhecemos, presidida por Ulys-
ses Guimarães. mas essa coisa anó-
dina a .que chamamos "Centrão" e
oue comeca a comoortar-se como o
Partido majoritário, que encontrará
maneiras de fazer o gabinete. Mesmo
oue tal gabinete sela formaimente
presidido pelo Presidente da Repú-
blica. . -
Por outrasmalavras, a nartir do

momento em que o Congresso reas-
sume sua iunçào essencial de votar o
orçamento, o regime jt mudou e e
nome mais acecuado para o nOV0
regime é panamentarísmo. Pouco
impor t,a oue nossos nariamentaristas
brevemente estejam clamando que
este nào e (J narlamentarismo dos
sem: sonnos. Esses equívocos :DOS
acontecem com desconcertante por-
tualidade.
Assim. acueies aarunamentos aue.

ate aaora. na Assembléia Constítuín-
te. vinn::>rr pousando de maioria, se
não Querem ser inteiramente esma-
gaoos, cevem assumir a posição de
minoria. cue Ihes compete. e partir
para a' Criação de Um . "snadow
cabmet". um gabinete sombra, que
deverá policiar a atuação rio gabinete
no poder. Como convém a um regime
parlamentarista. que já começamos
a ser, pouco ímporranuo as 'formas
asstL.'Ilíéas-

onde todos gritam e ninguém tem
razàc.
Os rormalistas nreíeríriarn oue é

Assembléia Constituinte alterasse
agora sua pauta de delíberaçôes.
DODei" como nrimeiros contos da
ordem do dia os nrobiemasdo rezíme
eda sucessão nresidencial. ~iãs C~
formalistas raramente íazem nístó-
ria. O regime já muoou, E a sucessâc
evolui para tornar-se uma ouestão
irreievante. Provavelmenteos íutu-
ros presidentes serão eleitos pelo
Parlamento. se ou ouando o partido
majoritário 'o julgar necessário. Mas
nem isso é esseneial. A eleição direta
não refletiria o balance de forcas de
-15de novembro de 19i5. Importante é
razer .a maioria cio Pariarnento e a
presente maioria e o "Centrãc".
No cue tange 2. pD:i~JCE: economics

t social. Ü prirneirc r.asse esta na
orcem natural C2.~coisas e consiste
erro abrir OL~8;tUIlld..GC~!:- ci~~investi-
mento para as ativicaues ora cotadas
(h.~ capacidade c:- poupança. c que
transaa obrigatoriamerue peiz priva-
uzacao ri~3 serviços a~ utiiidace
o-.í·:.'~!c.:.e. Isto cesto. (. crcamento eie:
Es:.&d.:, nassara G ser crúenáve. -G
cue não e aruaimente->. D'JU~C irn-
pcrtanóo que incurncr ao C~DgTesSO
O~ ê. urr, super-minisu-c. corno o G2

cursos livres. em moeda nacional,
noáerá aoiicá-Ios à compra de cam-
biais de exoortacão. r-etenao em seu
ooder uma 'uarcéia suficiente parao
serviço Ó2' dívida externa. Esta e
inioua e deve ser- renegociaca. IDas
nào ooceremos nromover essa rene-
gocíaçao ames' ri::. nos havermos
posto ern nosicão fone. como ceveno-
res. (V. -"Leilões de Câmbio", in
Folha. 6_12.87, Ignácio F.,angel;.
Finalmente. será mister dar o

passo final do processo ne mucanças ,
a abordaaem ao escabroso problema
da implantação ria DOVá estrutura
azrária. Não por certo essa "refor-ma" proposta pela Subcomissào da
Política Agrícola e Fundiària e da
Beíorma Azrária da Comissão dê
')ráem Econômica. Que resolveria
problemas peremntos 'há meio secu-
10.Mas uma reforma que íormauze a
implantação do capitalistamo nc
camoo. a-mais radica] dasrefonnaõ-
ora 'postas da orcem natu.•ral rias
nossas coisas. Será mister começar
oeio problema do bóia-Iria. não nara
transiormá-io em pequeno aaricuhcr
---{lue e"leÍO:. e não neve voltar. n;'O!T.
voitars a sê-lo-« mas para resojvE:~
os uroblernar unpiícnos err, su;
condiçào presente ne semi-proietarir
agricelz,
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